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Nota à edição ampliada


Esta não é apenas uma segunda edição de Fenomenologia da Religião, mas sim uma edição ampliada. O texto original foi mantido, mas, ao longo de todo o texto, foram feitas várias inserções visando comunicar melhor algumas ideias e, principalmente, gerar mais aplicabilidade do conhecimento. Vários exemplos práticos de aplicação foram introduzidos.


Alguns conceitos, que foram mencionados anteriormente de forma breve, agora puderam ser consideravelmente ampliados. A emblemática discussão sobre mitos e evangelização, o complexo conceito de magia e suas implicações para a comunicação do Evangelho, as forças impessoais, o aeticismo e a terminologia para Deus são alguns desses conceitos.


Além disso, acrescentou-se um capítulo inteiro, dedicado exclusivamente à aplicação dos conceitos principais. Quanto à questão sobre a transmissão intercultural da mensagem — quais são as possíveis implicações de ideias como forças pessoais e forças impessoais, espiritualismo e magia, eticismo e aeticismo, afetividade e utilitarismo, messianismo e fatalismo, hierarquia e igualitarismo? —, o capítulo 11 apresenta algumas possíveis implicações e também sugere soluções.


Por fim, a bibliografia e as sugestões bibliográficas também foram atualizadas e ampliadas.





Prefácio


Analisar e compreender um fenômeno religioso em nossa cultura ou em outra é realizar um exercício para o qual nem sempre estamos preparados.


O estudo específico da Fenomenologia da Religião é uma linha de pesquisa relativamente nova na Antropologia e, apesar de a expressão ter sido utilizada por Saussaye, em 1887, o seu valor acadêmico como área distinta de estudo consolidou-se bem mais tarde, no início do século 20.


Essa área de estudo, porém, é um divisor de águas na dinâmica missionária, com aplicação inquestionável tanto no que diz respeito à elucidação da cosmovisão da cultura observada como no que diz respeito à contextualização da mensagem a ser transmitida. Em outras palavras, o propósito desses estudos é cooperar para que o ­Evangelho não se torne uma mensagem alienígena para um povo que possua diferentes pressupostos de cultura e vida.


Croatto chama a atenção para a diferença entre o historiador e o fenomenólogo, afirmando que este procura o significado da religiosidade humana, enquanto aquele se preocupa com as evidências deixadas. A Fenomenologia da Religião é, portanto, um instrumento de estudo e compreensão dos elementos do além em certa sociedade ou segmentação humana e da interação deles com o mundo do aquém, sendo também um instrumento de análise do fenômeno per si e objetivando perceber o seu valor para o povo.


Neste livro, com rara clareza e profundidade, Cácio Silva aborda esse complexo assunto, levando-nos a trilhar a história da fenomenologia, seu desenvolvimento como método científico e seu valor tanto para a Antropologia Cultural quanto para o campo missionário.


O texto é resultado direto do envolvimento do autor com o estudo da Fenomenologia da Religião e de sua experiência como professor e pesquisador na área. Dessa forma, Cácio não se limita a nos apresentar o assunto de modo acadêmico, mas desafia-nos a aplicá-lo na santa tarefa de comunicar Jesus a povos que pensam de maneira diferente, agrupam-se de forma diferente e experimentam diferentes fenômenos religiosos. Cácio o faz de modo cativante e didático.


A exploração dessa área de estudo contribui para suprir uma grande necessidade da força missionária brasileira: aprofundamento na formação antropológica.


Creio que a formação de um missionário que interage em um contexto transcultural está baseada em um tripé: Teologia, Linguística e Antropologia. Sem dúvida, há ótimos centros teológicos que estudam missões e diversos centros de formação linguística, com aplicabilidade missionária, mas há pouco investimento no esforço antropológico. Este livro é uma resposta a essa realidade e verdadeiramente contribui para que o tripé da formação missionária seja fortalecido.


Que ele seja lido e assimilado com o compromisso de ser utilizado como instrumento para uma transmissão responsável do amor de Deus — aos de perto e aos de longe.




Ronaldo Lidório





Introdução


Os Xacriabá vivem no norte de Minas Gerais, somando mais de sete mil indígenas, distribuídos em 23 vilarejos.


Seu principal ritual é o toré, que envolve cantorias e danças, e é realizado, com frequência, sempre à noite e sem data predeterminada, sendo necessário, portanto, convocações. A participação de estranhos é proibida, pois Yayá, principal entidade dos Xacriabá, não se manifesta na presença de estranhos. Também são excluídos os que se casam com “brancos”, pois Yayá gosta apenas daqueles que têm o seu sangue. Somente os membros aceitos como efetivos podem participar do ritual. É realizado no terreiro, local em forma de círculo, com chão batido e limpo. Esse lugar fica próximo a uma caverna onde vive Yayá, e o acesso é difícil, não havendo trilhas abertas nem indicações de direção.


Ao chegar ao terreiro, os participantes são orientados quanto à posição que devem ocupar. Todos devem estar vestidos de branco e descalços. Antes de iniciar as danças, é preparada uma bebida chamada jurema, que possui efeito alucinógeno. Ao começar o ritual, o pajé retira das pedras o bastão sagrado e o coloca em um canto do terreiro. Esse bastão, de tamanho médio, é de madeira e foi fabricado por um antepassado distante, podendo ser tocado apenas pelo pajé, pois, conforme eles creem, se outra pessoa o tocar, morrerá imediatamente. Ele fica guardado em uma pedreira, sendo retirado de lá somente para o toré.


Segundo a crença dos Xacriabá, em um determinado momento, o bastão começa a movimentar-se sozinho, emitindo fumaça pelas extremidades e formando uma cruz de fumaça que nem todos conseguem ver. Por fim, o bastão para sobre uma grande tigela sagrada. Essa tigela faz parte do conjunto de objetos sagrados, juntamente com o bastão e as pequenas tigelas, que é chamado de tralha. A jurema é distribuída entre os participantes nas tigelas pequenas. Logo após isso, ocorre a manifestação de Yayá em caráter de oráculo, trazendo respostas, avisos, orientações e repreensões não apenas pessoais, mas também comunitárias.1


Imagine que você é um missionário que acabou de chegar para trabalhar com os Xacriabá. Apesar de normalmente não ser permitida a presença de estranhos, o pajé autorizou que você observasse o ritual de longe. É lua cheia e o céu está aberto. De uma pequena elevação, você consegue observar tudo e ouvir bem. Atentamente, observa o dançar frenético dos participantes, com suas roupas brancas coladas ao corpo em razão do suor. As pisadas são tão fortes que você sente a vibração do solo debaixo dos seus pés. Também ouve as cantorias, no meio das quais os participantes pronunciam palavras e até frases que parecem não fazer sentido. O que você anotará? Que fenômenos você percebe no ritual? Que perguntas você fará? Quais são as possíveis implicações desses fenômenos para a comunicação do Evangelho ao povo? Quais são os principais ensinos bíblicos que deverão ser transmitidos em resposta a esses fenômenos?


Um ritual como esse é formado por vários fenômenos religiosos, e a Fenomenologia da Religião tem a tarefa de estudá-los na tentativa de compreender as ideias que estão por trás deles e o que eles significam para aqueles que os praticam. Antes de o missionário apresentar o Evangelho para determinado povo, sua primeira providência deve ser buscar uma compreensão satisfatória da cultura desse povo, que envolve sistemas complexos que regulamentam o comportamento do grupo social.


Dentro do espaço cultural, encontramos o sistema de parentesco, a organização política, a cultura material, a etnocognição e muitas outras áreas nas quais é possível nos concentrarmos em uma análise. No processo de análise, lançamos mão de ciências específicas que fornecem métodos de pesquisa adequados. A ciência que mais tem contribuído para o trabalho missionário na compreensão de povos que são alvo de evangelização é a Antropologia Cultural, a qual se ocupa de todas as áreas mencionadas anteriormente.


Há, entretanto, dois sistemas culturais que são demasiadamente amplos e complexos, sendo necessário abordá-los de forma mais específica. São eles a língua e a religião. De acordo com o etnólogo alemão Lothar Käser, “a religião é um fenômeno universal, presente em todas as culturas”,2 posto que o ateísmo é uma manifestação mais de cunho individual ou, no máximo, uma opção política. Do ponto de vista cultural, todo grupo social apresenta manifestações religiosas.


Na prática, porém, todos esses sistemas culturais são inseparáveis, pois estão totalmente interligados. São distinguidos apenas para fins de análise. A bem da verdade, essa divisão de cultura em sistemas é uma elaboração do observador. Prova disso é que quase nenhuma língua sem escrita possui uma palavra para o conceito religião, no mesmo sentido que o usamos. Isso se dá porque a religião permeia todas as áreas da cultura e, portanto, uma análise segura dela só pode acontecer por meio de uma abordagem ­multidisciplinar. Como comenta o antropólogo brasileiro Luiz Gonzaga Mello, “só é possível isolar a religião dentro da cultura como um recurso didático e metodológico”.3


De todo modo, para a análise da cultura como um todo, utilizamos a Antropologia Cultural ou, mais especificamente, a Etnografia; para a análise da língua, usamos a Linguística; e, para a análise da religião, lançamos mão da Fenomenologia.
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	Figura 1: Fenomenologia como área da Antropologia




Assim sendo, a Fenomenologia é para o estudo da religião o que a Linguística é para o estudo da língua. Nos currículos de treinamento missionário no Brasil, há uma crescente ênfase no estudo de Antropologia e Linguística, mas, de modo geral, o estudo da ­Fenomenologia da Religião ainda é pouco explorado.


A Fenomenologia da Religião é uma disciplina extensa, complexa e relativamente nova no meio missionário. Além disso, pode ser abordada conforme várias perspectivas. Nos cursos de Ciências da ­Religião oferecidos por algumas universidades brasileiras, por exemplo, a disciplina é oferecida com base em uma perspectiva mais filosófica e reflexiva, partindo de pressupostos existencialistas.4 Todavia, a Fenomenologia da Religião com mais aplicabilidade missionária parte de uma perspectiva antropológica, seguindo uma abordagem multidisciplinar.


O presente trabalho é resultado das minhas pesquisas pessoais, que foram motivadas por necessidade de ferramentas ministeriais e por um particular interesse na área. O leitor observará que, de certa forma, o texto é bastante tendencioso, no sentido de que me valho de meus próprios estudos sobre sociedades indígenas, animistas e sincretistas — outro pesquisador poderia, por exemplo, visualizar outras religiões em sociedades urbanas. Isso ocorre pelo fato de o meu ministério ser exatamente com grupos indígenas. Boa parte dos exemplos e dos relatos de mitos e ritos vem de observações e experiências entre indígenas de Minas Gerais — pois desenvolvi minha pesquisa entre esses grupos — e indígenas do noroeste da Amazônia — pois é nessa região que atuo ministerialmente. Os princípios apresentados neste texto, porém, são aplicáveis a qualquer contexto religioso.


Visando à aplicabilidade, procuro mesclar teoria e estudo de casos variados. No final dos capítulos principais, há uma seção chamada EXERCITE…, com sugestões de exercícios para o leitor imediatamente praticar o que leu. Em seguida, há uma segunda seção chamada LEITURA COMPLEMENTAR, que contém sugestão de bibliografia em português mais específica sobre o tema do capítulo. A grande maioria das fontes sugeridas é secular — clássicos da Fenomenologia e da Antropologia. Isso ocorre devido à falta de publicações evangélicas nessa área. Nessa seção, o leitor que deseja aprofundar seus conhecimentos encontra boas dicas para enriquecer a bibliografia, mas deve-se sempre fazer uma leitura crítica das obras sugeridas.


Não tenho pretensão de apresentar um texto conclusivo. Apenas compartilho resultados iniciais da minha pesquisa pessoal na expectativa de que eles sirvam para auxiliar outros missionários também interessados em Fenomenologia. Espero que este trabalho desafie outros a irem além, desvendando o imenso universo da Fenomenologia da Religião.

		



	
		1 Silva, Cácio. Minas indígena: levantamento sociocultural e possibilidades de abordagens missionárias nos grupos indígenas de Minas Gerais. Viçosa: CEM, 2002 (dissertação de mestrado), p. 49.

	


	
		2 Käser, Lothar. Diferentes culturas: uma introdução à etnologia. Londrina: Descoberta, 2004, p. 187.

	


	
		3 Mello, Luiz Gonzaga. Antropologia cultural: iniciação, teorias e temas. Petrópolis: Vozes, 1995, p. 390.

	


	
		4 Um bom exemplo disso pode ser visto no livro Fenomenologia e análise do existir, organizado por Dagmar Castro (2000), resultado do I Encontro de Fenomenologia e Análise do Existir da Universidade Metodista de São Paulo, promovido pelo Grupo de Pesquisa em Fenomenologia e Ciências da Religião, em 2000.
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ciências da religião


Os vários caminhos de investigação do fenômen o religioso


As Ciências da Religião surgiram, como campo acadêmico, somente na segunda metade do século 19, como resultado de estudos de História da Religião, que na época era aceita apenas como disciplina. No início, as Ciências da Religião foram, por muito tempo, tributárias da Filosofia e da Teologia, chamadas de “velhas mães”, mas, aos poucos, ganharam sua autonomia.1


Ainda hoje, há uma discussão acirrada acerca da terminologia correta: Ciência da Religião, Ciência das Religiões, Ciências da Religião ou Ciências das Religiões? Em outras palavras, existe um único método de pesquisa (ciência) e um único objeto de estudo (religião)? Os cientistas da religião ainda não chegaram a um consenso a esse respeito, e não é nosso objetivo entrar no mérito da questão.2


O fenômeno religioso pode ser estudado a partir de várias perspectivas, cada uma com suas particularidades e com objeto e método próprios. Assim, no campo das Ciências da Religião, surgiram várias correntes ou escolas de estudo do fenômeno religioso.


ESCOLAS HISTÓRICO-RELIGIOSAS


As escolas histórico-religiosas surgiram na segunda metade do século 19, e suas raízes remontam à publicação da obra História natural da religião, de David Hume (1711–1776), em 1757. Elas ganharam credibilidade especialmente devido ao fato de o padre e etnólogo italiano Wilhelm Schmidt (1862–1954) ter fundado, em Viena, uma escola dedicada à pesquisa das influências de uma cultura sobre outra. Para essa escola, a forma religiosa mais antiga seria a dos pigmeus, da Floresta Tropical Africana, visto que tal povo se encontra no estágio econômico mais primitivo do mundo. Schmidt concentrou anos de pesquisa à ampliação da teoria de outro conhecido historiador das religiões, o escocês Andrew Lang (1844–1912). Lang levantou a tese de que as sociedades iletradas creem em um ser supremo, criador primordial que, apesar de não ser ativo, continua a ser um referencial ético para o povo. Como resultado de suas extensas pesquisas, Schmidt publicou uma obra monumental, em 12 volumes, com mais de 11 mil páginas, chamada Origem da ideia de Deus (1912ss), a qual contempla um número extensivo de “religiões primitivas” da Terra.


Outro grande vulto da escola histórico-religiosa foi o italiano ­Raffaele Pettazzoni (1883–1959), para quem se instituiu, em 1924, na Universidade de Roma, a primeira cátedra italiana de História das Religiões. Pettazzoni transitou do historicismo absoluto para o campo histórico-religioso e dedicou-se à tese de que a forma original da religião não era o monoteísmo, mas sim o politeísmo, apesar de concordar com Lang quanto à ideia do ser supremo. Seus discípulos mais destacados tornaram-se famosos historiadores de religião, como: o húngaro Ângelo Brelich (1913–1977), que sucedeu Pettazzoni na cadeira de História das Religiões na Universidade de Roma; Ernesto de Martino (1908–1965), adepto das propostas da psicanálise e do existencialismo; e Vittorio Lanternari (1918–2010), cujo interesse está relacionado aos fenômenos religiosos e culturais de fronteira, que geram sincretismo.


A História das Religiões, como campo de pesquisa, interessa-se pelo conjunto de fatos religiosos enquanto manifestações da cultura humana, podendo estabelecer um método de estudo descritivo, analítico ou comparativo. Dessa forma, sua grande utilidade está na classificação das religiões e no fornecimento de dados para fins de comparação, mas dificilmente possibilita a compreensão do significado último da experiência religiosa para o próprio homem religioso.


ESCOLAS LINGUÍSTICAS


Ainda na primeira metade do século 19, surgiu a Linguística Compa­rada indo-europeia, que acabou propondo métodos de estudo do fenômeno religioso. Foi o linguista e historiador alemão Friedrich Max Müller (1823–1900) que propôs o primeiro cruzamento sistemático da linguística com o mundo das religiões. Para ele, as palavras são originariamente eventos. Os nomes de divindades evocam fatos históricos ou fenômenos da natureza. Assim, estudando a origem dos nomes, é possível descobrir a origem das religiões. Em suas pesquisas, Müller percebeu que os nomes de muitos deuses tinham uma origem linguística comum. Por exemplo, nos Vedas, escritos em sânscrito, aparece o nome Agni, uma das principais divindades da Índia. Em latim, aparece o nome Ignis e, em eslavo antigo, Ogny. Para Müller, são apenas nomes diferentes, em línguas diferentes, que se referem a uma mesma entidade. É o mesmo caso de Dyaus, conhecido em grego como Zeus, em latim, como Jouis e, no alto-alemão, como Zio. Em sânscrito, Agni significa fogo e Dyaus significa céu brilhante. Müller propôs, então, que as entidades espirituais seriam apenas fenômenos da natureza divinizados pelos povos antigos. Surgiu, assim, a teoria de que a forma mais antiga de religião seria o naturismo, ou seja, a adoração das forças cósmicas da natureza, como ventos, rios, astros, plantas, animais e rochas, além dos já mencionados fogo e céu.3


O francês Émile Benveniste (1902–1976) seguiu a pista encontrada por Müller e ampliou essa linha de pesquisa, concluindo que a análise linguística possibilita não apenas a descoberta das origens religiosas, mas também a compreensão da religiosidade em si. Com uma habilidade linguística acima da média, o francês George ­Dumézil (1898–1986) ampliou ainda mais essa teoria, dando também a sua parcela de contribuição.


Apesar da sua considerável contribuição, entretanto, hoje há consenso entre os estudiosos quanto à limitação da linguística no alcance do real significado da religiosidade.


ESCOLAS PSICOLÓGICAS


Como disciplina científica autônoma, a Psicologia da Religião nasceu no final do século 19, nos Estados Unidos. Os estudos foram iniciados pelo pastor norte-americano Granville Stanley Hall (1844–1924), que se dedicou ao estudo da psicologia da conversão. Aluno de Hall, o suíço James Henry Leuba (1868–1946), de orientação calvinista, deu continuidade aos estudos do seu professor sobre o fenômeno da conversão. Apesar de ter passado por uma experiência marcante de ­conversão, devido ao trabalho do Exército de Salvação, Leuba abandonou a sua fé posteriormente, dedicando-se apenas à pesquisa científica. Seu aluno quacre Edwin Diller Starbuck (1866–1947) seguiu as trilhas da psicologia da conversão, mas permaneceu fiel à sua fé até o fim. Outros pesquisadores conhecidos são William James (1842–1910) e George Albert Coe (1862–1951) — este último desenvolveu pesquisas sobre as influências do temperamento na conversão.


Sem sombra de dúvida, entretanto, os pesquisadores mais conhecidos nessa área são o morávio Sigmund Freud (1856–1939) e o suíço Carl Gustav Jung (1875–1961).


Freud fez uma abordagem negativa da religião, interpretando-a como produto de conflitos ancestrais equivalentes à infância da humanidade. Em Totem e tabu (1913), ele tentou explicar a origem da religião por meio da controversa teoria do complexo de Édipo.4 De acordo com Freud, na época dos ancestrais da humanidade, em uma horda primeva5, teria existido um pai prepotente e ciumento que ficava com todas as mulheres do seu clã, expulsando seus filhos de casa. Um dia, seus filhos juntaram-se, mataram-no e devoraram-no em um banquete totêmico de comunhão. Para os filhos, o homicídio ­tornou-se causa de profundo sentimento de culpa, e o pai, morto, tornou-se mais poderoso do que era quando vivo. Nesse clima de remorso coletivo, os filhos passaram a proibir relações com as mulheres do seu próprio grupo, as quais antes tanto desejavam, surgindo, assim, a exogamia. Também proibiram a matança de um determinado animal, que passou a representar o pai, dando, assim, origem ao totemismo.6 A imagem do pai continuou a fortificar-se, surgindo, assim, a ideia de Deus. Referindo-se a esse pai assassinado, Freud afirmou que, “no fundo, Deus nada mais é do que um pai glorificado” e que a raiz de toda forma de religião é a saudade do pai.7


Jung, por sua vez, adotou uma postura positiva, mas interpretou a religião como uma resposta ao inconsciente coletivo que se formaliza em profundas marcas psíquicas, tendo a religião, portanto, um papel estabilizador da personalidade.


São muitas as contribuições da Psicologia para o estudo da religião, mas os pressupostos da maioria dos teóricos são questionáveis. Por via de regra, na Psicologia, os fenômenos religiosos são considerados como espelho da psique humana, da mesma forma que, na sociologia, esses fenômenos são o espelho da sociedade. O sentimento religioso seria uma elaboração do desejo humano por satisfação.


O professor de Fenomenologia, Waldomiro Octavio Piazza, critica essa escola por sugerir que “a religião não passa da expressão de sentimentos e temores do subconsciente humano”,8 ou seja, é fruto da imaginação do homem.


ESCOLAS SOCIOLÓGICAS


O belga Claude-Henri de Saint-Simon (1760–1825) foi um dos primeiros e principais teóricos da escola sociológica, com sua ênfase no retorno às origens. Seu interesse principal era, de fato, o cristianismo, que, para ele, estaria centrado na filantropia, que seria sua verdadeira base. Um dos seus discípulos mais conhecidos é Augusto Comte (1789–1857), que acabou se afastando do seu mestre, voltando o seu pensamento para o fato religioso em si, quando elaborou a famosa lei dos três estágios, segundo a qual a religião passa por três subestágios sucessivos: fetichismo, politeísmo e monoteísmo.


Na área francesa das escolas sociológicas, surgiu Émile Durkheim (1853–1917), que se tornou o maior expoente dessa escola. Para esse sociólogo, tudo o que há de essencial na sociedade é fruto da religião e, portanto, a essência da religião é a ideia de sociedade. A partir dos seus estudos feitos entre grupos australianos, Durkheim levantou a tese de que a forma mais antiga de religião seria o totemismo9. Sobrinho e discípulo de Durkheim, Marcel Mauss (1872–1950) também se tornou um grande vulto, dirigindo seus interesses para o âmbito etnológico e dedicando-se ao estudo das sociedades iletradas, especialmente no que diz respeito a seus sistemas mágicos e formas de sacrifício. Nesse sentido, Gabriel Le Brás (1891–1970) marcou uma reviravolta na Sociologia da Religião com sua tentativa de criar uma metodologia destinada a medir a prática religiosa dentro das dinâmicas sociais.


No contexto alemão, destacou-se o historiador Max Weber (1864–1920), que se dedicou à investigação sobre a ética econômica das grandes religiões. Amigo e colega de Weber, Ernst Troeltsch (1865–1923) também despontou na Sociologia da Religião; mas, como Saint-Simon, dedicou-se à história e à sociologia do cristianismo.


As escolas sociológicas contribuem muito para a compreensão do fenômeno religioso, especialmente no estudo da função social da religião. No entanto, sérias críticas têm sido feitas a elas em decorrência de reduzirem o fenômeno religioso a um subproduto da sociedade. Como comentam Filoramo e Prandi,



	A sociologia da religião não coloca a religião no centro dos seus interesses; antes, fixa a atenção no fato religioso entendido como “produto social” ou como fruto de uma criação coletiva […]. Assim, o objetivo da sociologia da religião é o estudo das funções sociais da religião.10




Isso pode ser claramente observado nas palavras do próprio ­Durkheim:



	O objeto da experiência religiosa é a sociedade […]. Se a religião gerou tudo o que existe de essencial na sociedade, é porque a ideia da sociedade é a alma da religião. As forças religiosas são, portanto, forças humanas, forças morais.11




ESCOLAS ANTROPOLÓGICAS


Com sua teoria do animismo, o antropólogo inglês Edward Burnet Tylor (1832–1917) foi quem efetivamente deu início ao estudo da religião do ponto de vista antropológico. Nessa teoria, Tylor discordou do seu contemporâneo Max Müller, afirmando que a religião surgiu da concepção de alma — princípio vital que anima o corpo humano, bem como a natureza. Esse conceito teria surgido com a tentativa do homem antigo de entender e explicar o fenômeno do sonho. A partir do conceito de alma, também teria surgido o conceito de espíritos. E, dessa forma, as religiões teriam evoluído do animismo politeísta para o monoteísmo.12 Todavia, foi o polonês Bronislaw Malinowski (1884–1942) quem forneceu um status metodológico à Antropologia, em geral, e ao estudo da religião, em particular, ocupando-se especialmente com o rito e o mito, elementos essenciais para a expressão do sagrado.


Tylor e Malinowski são expoentes da Antropologia Cultural, mas há ainda outra linha de pesquisa nessa área, conhecida como Antropologia Social. Esta teve seu início com o inglês Edward Evan Evans-Pritchard (1902–1973), que privilegiou a sociedade como recipiente da cultura. Enquanto a Antropologia Cultural se detém mais a comportamentos, técnicas, linguagens e símbolos, a Antropologia Social volta seu olhar para instituições e, em especial, para sistemas de parentesco. Nesse campo, também se destaca o antropólogo francês Roger Bastide (1898–1974), que estudou a influência da religiosidade africana sobre a brasileira.


Uma terceira linha de pesquisa é o estruturalismo, desenvolvido pelo etnólogo belga Claude Lévi-Strauss (1908–2009). Ele viveu muitos anos no Brasil, onde estudou a cultura dos indígenas Bororo, Kadiwéu, Nhambikuara e outros. Lévi-Strauss estudou mito e rito, e analisou 800 mitos na sua obra Mitologias (1964). Também escreveu sobre questões do totemismo e deu mais amplitude aos estudos das relações de parentesco.


Apesar da relevância da Antropologia para a análise cultural de qualquer povo, percebe-se sua limitação no que se refere à religiosidade. Como comenta Dagmar Castro, a Antropologia tende a objetivar a subjetividade humana13. De acordo com as palavras de Piazza, especificamente referindo-se a Malinowski e a Lévi-Strauss, a tendência dessa escola é reduzir a religião a uma fórmula para fazer a sociedade funcionar14. Assim, especialmente no meio missionário, a Antropologia tem lançado mão da Fenomenologia para análise do fenômeno religioso, como veremos no próximo capítulo.
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FENOMENOLOGIA DA RELIGIÃO


Compreendendo as ideias religiosas a partir das suas manifestações


HISTÓRIA DA ESCOLA


A Fenomenologia firmou-se como corrente filosófica e método científico somente no século 20, ao distanciar-se do estudo comparado das religiões. O termo fenomenologia surgiu em 1764, com o matemático e filósofo suíço-alemão Johann Heinrich Lambert (1728–1777). Entretanto, é Edmund Husserl (1859–1938), um alemão de ascendência judaica, convertido ao luteranismo, que é considerado o pai da Fenomenologia. Em Investigações lógicas (1900–1901), Husserl desenvolveu o método fenomenológico de tal forma que este passou a constituir o centro de gravidade de grande parcela do pensamento filosófico do século 20, e sua influência estendeu-se a todas as ciências humanas. Como método científico, a Fenomenologia pode ser utilizada pelas mais diferentes áreas de conhecimento, ciências e meios de expressão que o homem possa desenvolver.


A expressão Fenomenologia da Religião propriamente dita foi criada pelo holandês e historiador das religiões Pierre Daniel Chantepie de la Saussaye (1848–1920). Na primeira edição de Manual de História das Religiões (1887), Saussaye usou essa expressão não buscando indicar um novo método, mas apenas usando uma alternativa terminológica para o que era chamado de religiões comparadas. Isso ficou evidente quando, dez anos depois, na segunda edição do seu manual, o autor suprimiu a referida seção.


Assim sendo, a primeira expressão significativa da Fenomenologia da Religião vem do holandês Gerardus van der Leeuw (1890–1950), em Fenomenologia da Religião (1933). Ligado à Fenomenologia Filosófica de Husserl, Van der Leeuw propôs um método de compreensão da experiência religiosa — e não apenas de descrição — a partir da análise das suas linguagens ou dos seus meios de manifestação: os fenômenos. Para Van der Leeuw, a meta da pesquisa fenomenológica é atingir a essência da religião, essência esta que o fenomenólogo alemão Gustav Mensching (1901–1978), contemporâneo de Van der Leeuw, definiria como “a experiência do encontro com o Sagrado”.1


Apesar de afastar-se um pouco da linha filosófica, Van der Leeuw retomou pelo menos dois conceitos básicos de Husserl: a epoché e a visão eidética. Epoché é a suspensão do juízo que o fenomenólogo deve realizar se, de fato, quiser compreender o fenômeno estudado; e visão eidética é a busca pela essência do fenômeno em questão.2


Gustav Mensching é um dos representantes da escola fenomenológica alemã de Marburgo, fundada pelo eminente Rudolf Otto (1869–1937), autor de O sagrado (1917). Apesar de não ser uma obra especificamente fenomenológica, ela ofereceu um modelo de análise fenomenológica a partir da chave hermenêutica da experiência religiosa. Se Otto não chegou a ser um fenomenólogo, seus alunos o foram, aprimorando o método de análise fenomenológica compreensiva, típico da escola de Marburgo.


Um dos nomes mais citados na Fenomenologia da Religião é o do romeno radicado nos Estados Unidos Mircea Eliade (1907–1986). A bem da verdade, Eliade foi um historiador das religiões, e não um fenomenólogo, mas suas pesquisas foram tão extensas que ele acabou deixando um material de valor inestimável para a Fenomenologia da Religião.


A escola fenomenológica lança mão de princípios metodológicos de basicamente todas as demais escolas, mas distingue-se por buscar compreender o que a experiência religiosa significa para o próprio homem religioso. O argentino e professor de Fenomenologia da Religião, José Severino Croatto (1930–2004), sintetiza isso da seguinte forma:



	Aplicada à(s) religião(ões), a fenomenologia não estuda os fatos religiosos em si mesmos (o que é tarefa da história das religiões), mas sua intencionalidade (seu eidos) ou essência. A pergunta do historiador é sobre quais são os testemunhos do ser humano religioso, a pergunta do fenomenólogo é sobre o que significam. Não o que significam para o estudioso, mas para o homo religiosus, que vive a experiência do sagrado e a manifesta nesses testemunhos ou “fenômenos”.3




Entre os cientistas da religião, tem sido defendido que a investigação fenomenológica é a melhor opção para se aproximar, o máximo possível, do significado real da experiência religiosa.


TENTATIVA DE CONCEITUAÇÃO


Fenomenologia


O termo fenômeno vem do grego fainomenon, que literalmente significa aquilo que aparece, que se mostra. Logo, literalmente, Fenomenologia é o estudo do que aparece. Obviamente, porém, como método científico, o termo vai muito além do seu significado literal. A Fenomenologia é uma tentativa de compreensão da essência da experiência humana, seja ela psicológica, social, cultural ou religiosa, a partir da análise das suas manifestações, que são chamadas de fenômenos. É uma tentativa de compreensão não do ponto de vista do observador, mas do ponto de vista da própria pessoa que teve a experiência. No meio linguístico e antropológico, isso é chamado de ponto de vista êmico.


Religião


Conceitualmente, religião é um termo bastante complexo. Em geral, aceita-se que o termo religião vem do latim religare, significando religar, ou seja, a religião é o meio de religar o homem a Deus. Historicamente, entretanto, isso nem sempre foi assim. Em uma época bem remota, Sérvio Sulpício afirmou que a palavra religião derivava de relinquere, significando deixar, abandonar. Cícero (século 1 a.C.) sugeria como origem o termo relegere, significando observância do rito. Foi ­Lactâncio (séculos 3 e 4 d.C.) quem sugeriu o termo religare significando religar. Agostinho (século 4 d.C.) também teve sua participação nessa questão, tentando melhorar a conceituação de Cícero, com o termo religere significando reeleger, mas, posteriormente, concordou com ­Lactâncio quanto ao termo religare significando religar. Tomás de Aquino (1224–1274) retomou a questão na tentativa de unificar as propostas de Cícero e Lactâncio, sugerindo o termo relectione significando reescolha e o termo religatione significando religação. Além disso, Tomás foi além, reinterpretando Agostinho e tentando dar um basta à questão ao concluir que religião implica propriamente uma relação com Deus.4


Filoramo e Prandi comentam sobre certo pesquisador que, comparando 68 respostas que lhe foram enviadas por colegas sobre o modo como definiam religião, objeto de seus estudos, não encontrou sequer duas respostas iguais.5


Essas discussões demonstram que, tanto em termos etimológicos como históricos, não há um consenso simples quanto à conceituação de religião. Neste trabalho, afastamo-nos de tentativas de definição etimológica, optando pelas conceituações de cunho antropológico. Nessa área, várias conceituações já foram sugeridas, mas aceitamos a sugestão do antropólogo e missiólogo norte-americano Paul Hiebert, que conceitua religião como “um sistema explicatório que trata das últimas questões da vida e da morte, das razões da própria existência”.6 Nessa mesma linha, também podemos citar o conhecido antropólogo norte-americano Clifford Geertz, que entende “religião como um sistema cultural”.7


Para Felix Keesing, religião é um sistema explanatório e também interpretativo. É explanatório na medida em que responde sistematicamente aos porquês totais, relacionados diretamente com: existência — natureza do mundo e do homem; poder — forças dinâmicas do universo; providência — funções de manutenção do bem-estar; moralidade — vida e morte dos indivíduos. E é interpretativo porque tende a interpretar todo comportamento importante e valorizado, ligando-se aos diferentes setores da vida humana, como economia, política, família, lazer, estética e segurança.8


Religião e magia


Os estudiosos, tanto da Antropologia como da Fenomenologia, fazem distinção entre religião e magia. Tal distinção foi inicialmente proposta pelo antropólogo escocês James George Frazer (1856–1941) ao elaborar o conceito de magia, como sistema baseado no princípio da simpatia, com seus diferentes desdobramentos.9


Os antropólogos norte-americanos Adamson Hoebel (1906–1993) e Everett Frost abordaram essa questão, dizendo que a religião tem lugar quando a pessoa é subordinada aos seres espirituais, enquanto a magia tem lugar quando a pessoa domina e controla as forças sobrenaturais. Na religião, a oração é uma busca por relacionamento com o sobrenatural de forma submissa, enquanto, na magia, a mesma oração visa a manipular o divino. E, nesse processo de manipulação, o mago age com uma confiança semelhante à do estudante de laboratório, que sabe que, se seguir corretamente as instruções do manual, obterá o resultado esperado10.


Malinowski exemplifica isso contrastando um rito para evitar um aborto (magia) com um rito de comemoração pelo nascimento de uma criança (religião):



	Compare-se um rito destinado a evitar a morte no parto com outro costume típico, uma cerimônia de celebração de um nascimento. O primeiro rito é executado como meio para atingir um fim, tem um objetivo prático definido que é conhecido de todos os que o praticam e pode ser facilmente descoberto por qualquer informador nativo. A cerimônia pós-natal, digamos a apresentação de um recém-nascido, ou uma festa para comemoração do acontecimento, não tem qualquer objetivo; não é um meio para atingir um fim, é o próprio fim.11




Durkheim basicamente distingue religião como benéfica e coletiva, enquanto magia como individual e antissocial. Assim, a religião é algo socialmente aprovado, enquanto a magia é censurada pelo grupo social.12 Para Malinowski, magia e religião estão sempre juntas, agindo lado a lado, seja na construção de uma canoa, seja na pesca, na guerra, na saúde e na morte. Para ele, a religião atende às necessidades emocionais, enquanto a magia atende às necessidades técnicas.13


Apesar de concordarmos com essa diferenciação, pelo menos até certo ponto, optamos pela distinção entre magia e espiritualismo. O termo espiritualismo, proposto pelo missiólogo e antropólogo brasileiro Ronaldo Lidório, é, nesse caso, equivalente ao termo religião como usado nos textos clássicos supracitados.14 Dessa forma, magia é entendida como uma manifestação religiosa e observaremos, mais adiante, que compreender sua distinção de espiritualismo é de fundamental importância na análise fenomenológica e na comunicação do Evangelho.


Outra distinção terminológica que deve ser feita é entre religião e religiosidade. Neste trabalho, enquanto o termo religião se refere ao sistema explicatório supramencionado, o termo religiosidade se refere à manifestação ativa da religião. É a prática religiosa em si, como vivenciada pelo homem religioso.


Fenomenologia da Religião


Segundo o professor de Fenomenologia Antônio Mendonça, “a fenomenologia da religião pode ser vista num duplo sentido: uma ciência independente, com suas pesquisas e publicações, mas também como um método que faz uso de princípios próprios”15. A intenção deste trabalho é apresentar a Fenomenologia da Religião como método de pesquisa. Enquanto tal, William Paden a define como “o estudo das coisas em seus aspectos observáveis, contrapondo-se à sua causalidade”16, ou seja, é o estudo das causas religiosas por meio da observação das suas manifestações. Em vez de causalidade, porém, preferimos trabalhar com o conceito de ideias. Por trás das manifestações religiosas, existem ideias que determinam o real significado da experiência para o homem que a experimenta. Ao usarmos o termo ideias, fazemos referência a noções, representações mentais ou padrões de pensamento que norteiam comportamentos e visão de mundo, além de darem sentido às mais diversas experiências da vida. Podemos, portanto, conceituar Fenomenologia da Religião como o estudo das ideias religiosas a partir das suas manifestações.


Ângela Bello, professora de História da Filosofia em Roma, usa o termo “fenomenologia arqueológica”17 para referir-se ao esforço em busca das ideias por trás dos fenômenos. Para Bello, a Fenomenologia é uma investigação regressiva que permite a escavação no interior da consciência individual e coletiva até que se alcance o significado real da experiência religiosa. A análise fenomenológica é como o trabalho de um arqueólogo. A partir de uma pequena evidência que aparece no solo, ele escava até descobrir grandes fósseis escondidos sob os seus pés. Os fenômenos ou as manifestações religiosas são apenas pequenas evidências que se mostram. Cabe ao fenomenólogo intuir por meio delas até alcançar o seu significado mais profundo. Por trás de cada fenômeno, há uma ideia, um significado. É essa ideia que a Fenomenologia procura compreender. A pergunta mais básica no estudo fenomenológico é: que ideia cultural está por trás de cada fenômeno?


EXPERIÊNCIA RELIGIOSA


A experiência é a forma básica de aquisição de conhecimento. Nada chega ao nosso intelecto sem causar uma experiência pessoal — empírica ou existencial. A experiência existencial pode ser física, social, moral, metafísica ou religiosa. A religiosidade em si está intimamente relacionada com a experiência, no caso, com o sagrado.


Referindo-se a um contexto cristão, Piazza afirma, como já havia dito Mensching, que “a essência da experiência religiosa é o ‘encontro’ do homem com Deus”.18 Seguindo esse raciocínio, pode-se dizer que a experiência religiosa consiste no encontro do homem com o sagrado. Tácito Leite Filho chama esse mesmo fato de “relações do homem com a divindade”,19 as quais, para ele, constituem a base de todas as religiões.


Apesar de não se tratar de uma obra especificamente fenomenológica, O sagrado, de Rudolf Otto, tem sido considerada a ponte entre a Fenomenologia Filosófica, de Husserl, e a Fenomenologia da Religião, de Van der Leeuw. Na obra, Otto analisa a experiência religiosa afirmando que ela tem por agente o “sagrado”,20
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